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Rua Balduíno Taques, 1140 - Ponta Grossa - PR

(42) 99149-2287

Chegamos ao mês de maio e estamos aqui para trazer conteúdo para nosso leitor amigo. 

Retomamos nossa rotina de um exemplar por mês, após muita diculdade desde a 

pandemia e que só sobrevivemos em primeiro lugar a Deus que nos fortaleceu e não 

deixou que desistíssemos do projeto que surgiu no nal do ano de 2018, e aos nossos 

parceiros que acreditaram no nosso trabalho. Na edição do mês de abril trouxemos o 

conteúdo 100% sobre a conquista do título de Campeão Paranaense pelo Operário 

Ferroviário. Nesta edição traremos um conteúdo voltado para o noticiário de rotina do 

Operário nesta temporada, tanto na base que não teve um bom início em 2025 e do 

Campeonato Brasileiro Série B, onde o Operário teve um início bem preocupante a nível de 

atuação e resultado. Gostaria neste editorial de mais uma vez agradecer o apoio recebido 

pelos nossos parceiros que não nos abandonam e a você leitor que está sempre buscando 

a revista para fazer a leitura.

Um forte abraço a todos



Av. Souza Naves, 3264
Chapada - Ponta Grossa - PR



Transportamos seu 
Fertilizante e Cereais

(42) 99972-1416
Osmar



COM A PALAVRA: DIOMAR GUIMARÃES
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O Operário Ferroviário após a conquista do Campeonato 

Estadual, iniciou a Série B uma semana após, vencendo o 

Criciúma fora de casa por 2x1, dando a impressão que 

seria o início de uma campanha que faria com que o time 

alvinegro sempre estivesse entre os primeiros colocados 

br igando dentro ou bem próximo do grupo de 

classicação da Série A. Mas o improvável acabou 

abalando as estruturas do elenco e da Comissão Técnica. 

O segundo jogo foi em Vila Ocinas contra o Goiás, jogo 

que marcou o reencontro da equipe com seu torcedor 

após a conquista do título estadual.Tudo caminhava bem. 

Jogava bem, envolvia o adversário. Fez seu gol e poderia 

ter ampliado. Era um jogo controlado até o goleiro Talles, 

que substituiu Elias com suspeita de Dengue, até que com o jogo se encaminhando para o nal, 

falhou na saída de bola e o Goiás empatou mesmo sem ter méritos pelo que jogou. Para piorar a 

situação, o Goiás chegou a virada em nova falha do goleiro que aceitou um chute do meio da rua. 

Além de Talles, a decisão do treinador Bruno Pivetti em colocar Kleiton na equipe que também 

contribuiu pelos erros defensivos e ofensivos para a derrota, foi profundamente infeliz. Essa derrota 

foi um divisor de águas para as más atuações que se seguiram contra Avaí, Paysandu e Coritiba. O 

elenco se abateu. Muito se comentou sobre problemas de 

relacionamento no elenco e que o treinador Bruno Pivetti 

estaria balançando no cargo. Nada disso se conrmou e em 

meio às cobranças do torcedor e da imprensa veio o jogo 

pela terceira fase da Copa do Brasil contra o Vasco no 

Germano Kruger, no dia 01 de maio, aniversário de 113 anos 

do Operário. A equipe precisava mostrar reação, anal a 

última vitória no GK tinha sido contra o Tombense também 

pela Copa do Brasil. Além da ausência de vitórias, a escassez 

de gols. O time não marcava a quatro jogos. O time foi a 

campo enfrentando a desconança do seu torcedor que 

mesmo enfrentando um gigante do futebol brasileiro, iria 

cobrar uma atuação que mostrasse principalmente espírito 

de competição e entrega.
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O Operário fez um ótimo jogo. Foi um time competitivo, que se entregou no jogo, aliado a 

condição técnica individual de seus jogadores e a disciplina tática conseguiu ser melhor que o time 

carioca durante todo o tempo.O Vasco saiu na frente através de um erro individual de Gabriel 

Feliciano com um gol marcado por Nuno Moreira, mas sem se abater o Operário seguiu melhor, 

teve um pênalti claríssimo anulado pela arbitragem e pelo VAR, e a partir do segundo tempo 

praticamente jogou no campo adversário comandado por Gabriel Boschilia que teve uma grande 

atuação além de ter marcado o gol de empate após uma jogada brilhante onde o Operário teve 

a bola nos pés durante um minuto tocando de pé em pé até chegar em Marcos Paulo que com um 

toque de muita qualidade habilitou Boschilia que veio de trás batendo de fora da área, seco no 

canto direito baixo de Léo Jardim  para empatar o jogo. A vitória não veio, mas o espírito de 

competição foi visto na equipe e a conança começou a voltar. A conrmação teria que vir no 

jogo contra o America MG no dia 04.05.E com certeza o Operário através da  vitória por 1x0 

novamente mostrando o espírito de competição, necessário em uma competição com o perl da 

Série B, que se mantida, vai colocar o time lutando na parte de cima da tabela.

17 MAIO - 21:00 H
CLUBE VERDE - CENTRO

INFORMAÇÕES

(42) 99838-1970





CATEGORIA SUB 20 INICIA MAL A TEMPORADA
Após levantar o título de Campeão Paranaense da 

Categoria em 2024 e de uma ótima participação na Copa 

São Paulo, onde sagrou-se a melhor equipe da primeira 

fase da competição, o Operário Ferroviário iniciou 

claudicante em 2025.A participação do time comandado 

por Jorge Ferreira, no Campeonato Brasileiro Série B - Sub 20 

tem levantado sinais de alerta para a sequência da 

temporada, onde a equipe terá pela frente o Campeonato Paranaense da categoria e 

pretende buscar o Bi Campeonato. A uma rodada do encerramento da primeira fase, a 

equipe alvinegra já está eliminada da sequência da competição com uma campanha 

muito irregular, conquistando cinco pontos ganhos. É o penúltimo na classicação do seu 

grupo, a frente apenas do Brusque que não pontuou na competição. Venceu apenas na 

estreia, justamente a equipe do Brusque, lanterna do 

grupo, jogando no Germano Kruger por 3x2.Depois foi 

derrotado por Ituano e Criciúma, ambos pelo placar de 

3x0. Empatou com Ponte Preta e Chapecoense. O último 

jogo do Fantasma será realizado em Florianópolis, dia 

14.05, contra o Avaí. O Operário apenas vai cumprir 

tabela em busca de uma despedida honrosa.

Jorge Ferreira - Técnico Sub 20
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OS JOGOS DO MÊS DE MAIO
O Operário Ferroviário terá no mês de maio cinco jogos a realizar, sendo que um já foi 

realizado. O time venceu o America MG por 1x0 jogando em cada. Os outros quatro jogo 

serão contra o Cuiabá no dia 11.05 na Arena Cuiabá às 18:30 horas, Dia 17.03, com o 

mando de novo do Operário, mas que será realizado no Couto Pereira em Curitiba, por 

conta da troca da grama do Estádio Germano Kruger, contra o Botafogo SP, dia 25.05, o 

Operário viaja para Manaus onde na Arena da Amazônia enfrenta o Amazonas e pela 

Copa do Brasil, dia 20 em São Januário, o Vasco da Gama decidindo a vaga para as 

oitavas de nal da competição.Pela Série B, dos doze pontos a serem disputados, três já 

foram ganhos, o Operário precisa somar se nove a dez pontos. Os três já conquistados 

diante o America MG, e buscar nos jogos contra Cuiabá , Botafogo SP e Amazonas seis a 

sete pontos. Uma vez conquistados, com certeza o Operário estará ao nal do mês entre os 

oito primeiros na tabela de classicação. O outro jogo do 

mês de maio será pela Copa do Brasil diante do Vasco. O 

jogo realizado no Estádio Germano Kruger dia 01.05, 

terminou empatado. Um novo empate leva a decisão 

para os pênaltis e a vitória leva o Operário às oitavas de 

nal da competição.
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GRUPO GESTOR COMPLETA 10 ANOS NO 
COMANDO DO FUTEBOL DO OPERÁRIO

Recrutando o futuro,
respeitando seu tempo.

Rua Engenheiro Schamber, 928 
Ponta Grossa - PR

(42) 3028-8975

(42) 3229-9564 / 99982-5128
      /FloriculturaBelasArtesPG

     @floriculturabelasartes.com.br
Av. Visconde de Mauá, 1631
Oficinas - Ponta Grossa - PR
e-mail: belasartes@live.com
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Ao nal do ano de 2014, em mais um momento crítico na história 

do Operário Ferroviário, que conseguiu se manter na primeira 

divisão daquele ano na disputa do então Torneio da Morte, deu 

origem a uma declaração do então presidente Laurival 

Pontarollo que não mais continuaria a frente do clube a não ser 

com a participação de empresários fortes auxiliando. Declarou 

que fazer futebol era economicamente inviável para o Operário. 

Após a declaração do presidente iniciou-se uma movimentação 

liderada pelo vereador Paulo Roberto Balansin, pessoa 

totalmente identicada com o clube, que ao lado do também 

entusiasta, ex prefeito Jocelito Canto, procuraram Álvaro Góes 

para expor a situação e convidá-lo para liderar um grupo forte 

para comandar o futebol alvinegro. Diante de uma negativa inicial, mas sem dizer não 

denitivamente, Álvaro marcou uma reunião para quinze dias mais tarde. Em novo encontro, 

Álvaro aceitou, mas condicionou sua participação desde que o ex- presidente Antônio Luiz Mikulis 

aceitasse ser o Diretor de Futebol. Procurado, Mikulis aceitou e assim nasceu o Grupo Gestor que 

passaria a comandar o futebol do clube a partir de 2015.Empresários então passaram a ser 

convidados a integrar o grupo. Márcio Paulik do Grupo MM, 

sempre ao lado do Operário, Marcos Marchiori do Lojão do 

Keima, o presidente Laurival Pontarollo,  Antônio Luiz Mikulis e 

outros empresários foram trazidos para administração do 

Operário para mudar denitivamente os rumos do futebol 

alvinegro.

Emilio Glinski
Vice Presidente

Álvaro Góes
Presidente

Junior Bueno
Diretor de Futebol
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Av. Ernesto Vilela, 128 - Ponta Grossa - PR

        (42) 
3224-1818

R: Emílio de Menezes, 425

(42) 3025-1845
(42) 99101-1845

O primeiro passo foi pagar algumas dividas muito pequenas, pois o clube estava saneado 

e depois criar uma estrutura que permitisse o Operário ser acordado para que o futebol 

alvinegro pudesse decolar. Com empresários locais,. comprometidos com o clube, a 

torcida e a cidade, os resultados não demoraram a aparecer. Já em 2015, em uma 

campanha memorável, o Operário voltava a ser Campeão Paranaense, conquistando 

vaga para Série D nacional no mesmo ano, perdendo o acesso para a Série C nas quartas 

de nal. Em 2016, a primeira diculdade veio com o rebaixamento para a segunda divisão 

estadual, queda que preocupou todos, pois o fracasso no estadual poderia colocar m no 

projeto. Ledo engano. Álvaro não admitiu. Trouxe de volta Gerson Gusmão, auxiliar 

técnico de Itamar Schulle na conquista de 2015, e inscreveu o Operário na Copa Paraná, 

um torneio Sub 23, que daria uma vaga para o campeão na Série D em 2017.Operário 

Campeão e tudo mudaria a partir dessa conquista simples em um primeiro momento. Em 

2017, Operário Campeão Brasileiro da Série D, 2018, Campeão Paranaense Divisão de 

Acesso e Bi Campeão Brasileiro conquistando a Série C. Ao lado dos títulos melhoramentos 

na estrutura do clube que passou a ser protagonista nos campeonatos em que participou. 

Outras conquistas, acessos vieram ao longo desses anos, culminando agora com o título 

de Campeão Paranaense 2025 para comemorar os 10 anos do Grupo Gestor, o nono título. 

Hoje o Operário faz parte de uma outra prateleira no futebol estadual e nacional. É a 

terceira força do estado, terceira fase da Copa do Brasil, busca uma vaga na Série A 

nacional e é o trigésimo primeiro time no ranking ocial da CBF. A grande legião de 

o p e r a r i a n o s  p e n h o r a d a m e n t e  a g r a d e c e . 

P a r a b é n s  G R U P O  G E S T O R .  

Que venham mais  10 anos e mais  conquis tas .

Paulinho Stachowiak
Diretor de Logística

Joelcio Miranda (Ferpa)
Loja e Gastronomia

Rubens Sielski (Geada)
Diretor Responsável 
pela manutenção 

do campo.
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OPERÁRIO E VASCO EMPATAM PARTIDA
DE IDA PELA COPA DO BRASIL

Operário e Vasco iniciaram a disputa pela classicação para 
quarta fase da Copa do Brasil. O jogo foi realizado no estádio 
Germano Kruger no último dia 01/05/2025.
O jogo teve início equilibrado, com ambas as equipes buscando 
o ataque.  A primeira chance clara de gol surgiu aos 11 minutos, 
quando Rayan chutou para boa defesa do goleiro Elias. O Vasco 
abriu o placar aos 19 minutos, com um golaço de Nuno Moreira.  
O atacante aproveitou um corte da zaga do Operário e acertou 
um belo chute de fora da área, sem chances para o goleiro. 
Após o gol, o Operário se lançou ao ataque e chegou a ter um 

pênalti marcado a seu favor, mas a decisão foi anulada após a revisão do VAR.  Nos minutos nais 
do primeiro tempo, as duas equipes criaram boas oportunidades, mas o placar permaneceu 
inalterado. No segundo tempo, o Operário tentou pressionar o Vasco, mas a equipe carioca 
conseguiu controlar a posse de bola.  A primeira chance de gol da etapa nal surgiu aos 17 
minutos, quando Daniel Amorim chutou para defesa de Léo Jardim.  O Operário chegou ao 
empate aos 26 minutos, com Boschilia.  O meia tabelou com Marcos Paulo e acertou um chute 
colocado, sem chances para o goleiro vascaíno. Após o gol, o Operário seguiu com a postura 
ofensiva, mas o Vasco conseguiu equilibrar as ações e criou algumas oportunidades nos minutos 
nais, mas o placar não se alterou. 

Ficha Técnica 
Operário-PR: Elias; Thales, Joseph, Allan Godói e Gabriel Feliciano (Cristiano); Jacy, Zuluaga (Neto 
Paraíba) e Boschilia (Ademílson); Rodrigo Rodrigues (Marcos Paulo), Allano (Ronald) e Daniel 
Amorim. Técnico: Bruno Pivetti. 

Vasco da Gama: Léo Jardim; Paulo Henrique, João Victor, Lucas Freitas e Lucas Piton (Victor Luís); 
Hugo Moura, Jair (Mateus Carvalho) e Coutinho (Alex Teixeira); Rayan (Garré), Nuno Moreira (Lóide 
Augusto) e Vegetti. Técnico: Felipe Maestro (Interino). 

Árbitro: Anderson Daronco (RS-Fifa)
Assistentes: Rafael da Silva Alves (RS-Fifa) e Maurício Coelho Silva Penna (RS)
VAR: Wagner Reway (PB-VAR-Fifa) 

Gols: Nuno Moreira (VASCO) aos 19′ do 1º tempo; Boschilia (OPERÁRIO-PR) aos 26′ do 2º tempo. 
Cartões Amarelos: Allano, Ronald e Joseph (Operário); Lucas Piton e Lucas Freitas (Vasco). 

A decisão da vaga para a próxima fase da Copa do Brasil cou para o jogo de volta, que será 
disputado no dia 20 de maio, em São Januário.  
Quem vencer, avança.  Em caso de novo empate, a vaga será decidida nos pênaltis.
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GERMANO KRUGER RECEBE NOVO GRAMADO 

     (42) 98823-3537
graficarimboskoga@gmail.com

R: XV de Novembro, 596 - Sl. 01 - Centro - Ponta Grossa - PR

Após o jogo contra o America MG, válido pela sexta rodada 

do Campeonato Brasileiro Série B, o Operário iniciou o 

processo de troca do gramado como acontece todos os 

anos.Ocorre que neste ano durante o verão o gramado do 

GK foi atingido por uma praga com o nome de "tiririca".O 

diretor da área, Rubens Sielski, o Geada, explicou que 

quando ela se instala, danica muito a grama, sendo  necessário um produto forte que 

mata, mas deixa o gramado feio.Para cumprir compromissos importantes que o Operário 

teria pela Copa do Brasil e Série B, a troca da grama teve que ser retardada, mas 

infelizmente pela urgência da troca da grama, o Operário terá que mandar o jogo contra 

o Botafogo SP, dia 17.05, no Couto Pereira, próprio do Coritiba FC, que cedeu o estádio 

para realização do jogo. O torcedor do Operário vai poder utilizar apenas o espaço PRÓ 

TORK, com entrada pela Rua Mauá. Em relação ao Sócio Torcedor, como o mando é do 

Operário, terá entrada franca, como se estivesse no Germano Kruger. Toda a estrutura e a 

bilheteria será do Operário, portanto o preço dos  ingressos terão preços iguais aos que se 

paga no GK. O Operário só voltará jogar em Ponta Grossa no dia 01.06, contra o Athletico 

PR, pela décima rodada do Campeonato.
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OPERÁRIO COMPLETA 113 ANOS EM OUTRA 
PRATELEIRA NO FUTEBOL   
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O Operário Ferroviário, completou no último dia 01 de maio 113 anos de existência. Uma 

história que se confunde com a da cidade de Ponta Grossa.Desde o início do século 

passado, o Operário acumulou muitas conquistas. Em uma época em que o futebol era 

muito diferente do que é hoje, o alvinegro foi dezesseis vezes campeão do interior. Nessa 

época o campeonato era disputado apenas com os clubes do interior, enquanto os da 

Capital disputavam um campeonato que era organizado pela Liga da Capital. Ao nal, o 

Campeão do Interior decidia o título com o Campeão da Liga da Capital para se 

conhecer o Campeão Estadual. A partir de 1954, quando o campeonato foi unicado, 

Ponta Grossa, através de Operário e Guarani, eram as grandes forças do futebol do interior 

paranaense. Em 1956, o Guaraní foi vice-campeão em uma decisão questionada pelos 

bugrinos até hoje a nível de arbitragem e TJD, enquanto o Operário conquistaria o título 

estadual em 1961.Ao nal da década de 60 e início da década de 70, tanto Operário, 

quanto Guarani deixaram o prossionalismo abrindo 

espaço para que a Pontagrossense fosse a representante 

da cidade no Campeonato Estadual.A Pontagrossense 

durou pouco tempo. 71 a 73.

Álvaro Góes
Presidente GG desde 2014



Av. Carlos Cavalcan�, 853 - Loja 5
Toze�o Uvaranas

SOS Presentes
99999-2719
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Em 1974, com muitas diculdades, o Operário retornou ao prossionalismo. Foi uma fase 

muito difícil até que, até ao nal de 1978, Antônio Luiz Mikulis, empresário do ramo 

gastronômico de Ponta Grossa, proprietário do Restaurante La Gôndola, assumiu os 

destinos do Operário Ferroviário para mudar da água para o vinho.De 1979 a 1982, mesmo 

com grandes diculdades nanceiras, sob o comando rme de Mikulis a equipe teve 

ótimos momentos chegando a disputar o título em 1981. Nova mudança de direção e 

nova queda. Momentos difíceis na segunda divisão estadual até 1988, quando em 1989, 

mais uma vez, Antônio Luiz Mikulis assume a presidência e torna o Operário mais uma vez 

uma grande força no futebol do Paraná.Nova diculdade, desta vez muito pior. Na 

mudança de diretoria, o clube teve o pior momento na sua história sendo retirado do 

futebol prossional. Foram 10 anos afastado do futebol prossional. Perdeu-se uma 

geração de torcedores até que em 2004 pelas mãos de Silvio Cosmoski Junior que teve 

coragem, o Operário retornou ao prossionalismo.O Operário sobreviveu aos trancos e 

barrancos até 2014, mas esteve rme honrando a origem da sua história, que é o futebol 

prossional.Ao nal de 2014, Antônio Luiz Mikulis voltaria ao futebol do Operário agora 

como diretor de futebol, convidado pelo presidente do Grupo Gestor, Álvaro Góes. Ao 

nal, Campeão Paranaense. Foi a derradeira participação de Mikulis no Operário.Daí para 

frente, com muita competência, o Grupo Gestor, transformou o Operário dentro e fora do 

campo, com títulos no futebol prossional e na base, estrutura interna, CT, patrocinadores 

delizados com o clube, gestão local com pessoas totalmente comprometida com o 

clube e com a cidade, 5.300 sócios torcedores.Hoje, disputando uma vaga na quarta fase 

da Copa do Brasil, a Série B do futebol nacional, voltando a ser a terceira força do estado, o 

Operário está colocado entre os trinta e um melhores times no Brasil, medido pelo ranking 

ocial da CBF.Com um viés de alta, o Operário ainda está crescendo com objetivos claros 

de chegar por méritos, sem convite como antigamente, a uma Série A do futebol 

brasileiro.É só acreditar, como se acreditou até aqui.

Antonio Luis Mikulis
Presidente 79/82 - 89/90

Diretor de Futebol 90/92 - 2015

Paulo Roberto Balansin
Diretor de Futebol 89/92

2015/2016





ATACANTE ALLANO FOI VÍTIMA DE INJÚRIA RACIAL
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Por ocasião do jogo válido pela sexta rodada do 

Campeonato Brasileiro Série B entre Operário x America MG 

no Estádio Germano Kruger, dia 04.05, o jogador Allano do 

Operário Ferroviário foi vítima de injúria racial. Eram 30 

minutos do primeiro tempo quando o meia Miguelito do 

América MG passou por Allano e teria dirigido a seguinte frase em direção a Allano. "PRETO 

DO CARALHO". Imediatamente Allano foi em direção ao jogador do América MG tirar 

satisfação acompanhado por Jacy que teria ouvido a ofensa. Jacy conteve Allano que 

pediu providências ao árbitro que não ouviu, mas iniciou o protocolo de injúria racial, 

cruzando os punhos.O jogo cou paralisado por dezesseis minutos e foi reiniciado sem que 

o jogador do time mineiro fosse punido com a expulsão de campo.Após o jogo 

acompanhado do advogado do Operário e do volante Jacy, testemunha do fato, bem 

como o meia do América MG, Miguelito se dirigiram a 13a. Subdivisão Policial de Ponta 

Grossa para lavrar o auto, onde o Delegado deu voz de prisão em agrante ao jogador 

Miguelito. O jogador permaneceu detido até a segunda-feira (05), após a audiência de 

custódia, foi liberado e vai responder o processo de injúria racial. O STJD suspendeu 

Miguelito que não poderá atuar até que o processo seja concluído. Totalmente 

lamentável o ocorrido com o jogador Allano que recebeu apoio de todo elenco, 

Comissão Técnica e Direção do Operário.

Allano





OPERÁRIO ATINGE A MARCA DE 5.200 
SÓCIOS TORCEDORES
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O número de Sócios Torcedores teve um aumento 

considerável neste início de temporada. A 

campanha no estadual, que culminou com o 

título de Campeão Paranaense, contribuiu muito 

para esse crescimento. O número de sócios 

terminou em 2024, com aproximadamente 2800 

sócios, e deu um salto muito bom a partir da 

seminal e nal do campeonato. O Grupo Gestor 

sempre que se manifesta sobre o assunto, na pessoa do presidente José Álvaro Góes Filho, 

comenta que o número mágico seria de 10.000 Sócios Torcedores. Mesmo longe desse 

número, não tem como negar que o crescimento é positivo e mostra que os resultados são 

o parâmetro para atrair o torcedor a se associar.Mesmo sem ter acomodações que hoje 

são oferecidas ao torcedor em outros estádios, o torcedor alvinegro deu o recado que 

com resultados positivos e conquistas ele abraça a equipe mesmo que o GK não tenha a 

estrutura que o torcedor necessita, que sem dúvida ainda é muito precária. 

Financeiramente é altamente vantajoso ser Sócio Torcedor do Operário em qualquer 

setor, mas aqueles que priorizam apenas os "bons jogos" preferem ainda pagar um ingresso 

mais caro a se associar. Um bom campeonato na Série B e a conquista do sonhado acesso 

a Série A do futebol brasileiro, com certeza fará com que a meta dos 10.000 sócios 

torcedores seja alcançada e até ultrapassada.



VITOR NEMETZ DEIXA O OPERÁRIO

uma janela para seus sonhos.

(42) 99843-0001
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O sicultor Vitor Nemtz deixou o Operário durante o mês de abril. 

O prossional que estava no clube desde 2021, quando foi 

trazido para trabalhar no Sub 20, sendo a partir de 2023 

efetivado no time prossional, voltou ao Coritiba, clube que 

trabalhava antes de vir para o Operário.Nemetz fez um ótimo 

trabalho no Operário. Se teve algo que nunca faltou dentro do 

campo foi fôlego para correr e com poucas lesões musculares.O auxiliar Rodrigo 

Siqueira assumiu a preparação física da equipe e dará sequência ao trabalho de 

Vitor Nemtz.O Operário Ferroviário se manifestou através da sua assessoria de 

imprensa, agradecendo os serviços prestados pelo sicultor, desejando sucesso na 

sequência da carreira que agora terá sequência no Coritiba.

Rodrigo Siqueira 
Novo Preparador Físico



Rua Sen. Flávio C. Guimarães, 
1078 - Boa Vista

Ponta Grossa - Paraná

O Futsal renasce em Ponta Grossa
por Dudu Guimarães
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Um dos esportes mais praticados no Brasil, o Futsal, em Ponta Grossa, na 
categoria Adulto, estava adormecido desde 2016, quando o então 
representante de nossa cidade, o Keima Futsal foi vice-campeão do Estado. 
Nas rodas de conversas sempre se falava, quando voltaremos a ter um Futsal 
para assistirmos nos nais de semana, aí em 2025 essa modalidade voltou, e 
voltou em dose dupla, com 2 times, a Associação Campos Gerais Futsal 
(ACGF) e o Contorno Futsal, ambas na Chave Bronze e que são geridos por 2 
empresários de nossa cidade, a ACGF comandada por Paulo Sérgio 
Rodrigues, proprietário do Grupo Gerencial Terceirização e Filipe Schimanski, 
proprietário da Contorno Gás. 
As 2 equipes são formadas por atletas de Ponta Grossa e região, mostrando o 

quanto nossa cidade tem talentos que podem representar as cores de Ponta Grossa a nível 
Estadual, tanto que até o momento as nossas equipes realizam grandes campanhas e se mostram 
candidatas a obter sucesso em 2025. Desde que saiu a tabela do Campeonato e que as 2 equipes 
estariam na mesma chave, criou-se uma enorme expectativa na cidade, para os duelos entre elas, 
até que chegou o dia, que cou conhecido como o “Derby Princesino”.
O 1º confronto entre ACGF/GRUPO GERENCIAL x Contorno Futsal, aconteceu no dia 25/04/2025, no 
Ginásio de Esportes Oscar Pereira, válido pela 4ª Rodada do Estadual. O Oscar Pereira recebeu um 
grande público, como há muito tempo não recebia, mais 1400 pessoas compareceram e 
puderam testemunhar um grande jogo, digno de “Clássico”, com fortes emoções, discussões, 
expulsões, enm todos os ingredientes que um jogo como esse, 
pode oferecer, que terminou no empate em 1x1.O 2º 
confronto acontece agora no mês de Maio, no dia 31, no 
Ginásio Centenário (Clube Verde), e que com toda certeza 
também receberá um grande público.
Como é bom ver o Futsal de Ponta Grossa, na categoria 
Adulta, novamente em ação, e ca a nossa torcida para que 
nossas equipes consigam estar entre as 3 melhores ao nal do 
Campeonato e estejam na Chave Prata em 2026, ainda mais 
fortes.



CAMPEÃO PARANAENSE: APÓS VITÓRIA SOBRE O AMÉRICA (MG)
OPERÁRIO ASPIRA SEQUÊNCIA DE BONS RESULTADOS NA SÉRIE B

(42) 3224-1669

Rua Balduíno Taques, 125
Vila Estrela - Ponta Grossa - PR
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Após a derrota por 2 a 0 para o Coritiba no nal do mês de abril, o Operário 

houvera completado quatro jogos sem vencer na série B. Essa foi a pior sequência 

do atual campeão paranaense em quase dez meses. Entre os meses de junho e 

julho do ano passado, o alvinegro de Vila Ocinas também passou quatro partidas 

sem ganhar. Foram três derrotas para América (MG) e Goiás, na Série B, e Grêmio, 

pela Copa do Brasil e um empate com o Novorizontino no Germano Kruger. 

Curiosamente, a recuperação veio exatamente contra o mesmo América no 

domingo, dia 04 de maio deste ano e após um empate contra o Vasco pela Copa 

do Brasil. O professor Bruno Pivetti mantém a certeza no trabalho do Fantasma e 

aspira uma boa sequência de resultados. A equipe está sendo ajustada com o 

encaixe dos jogadores que chegaram com o trabalho em andamento (marcos Paulo, Ademílson, Daniel 

Amorim, Zuluága...) e o peso da ausência de vitórias foi tirado das costas. Ganhar era preciso. Agora é 

focar em ajustar a melhor maneira de jogar e obter uma sucessão de bons resultados nas próximas 

partidas. Este é o trabalho a ser feito. O entrosamento dos reforços que chegaram ainda demanda um 

tempo de adaptação. O elenco tem qualidade. Trazendo esta qualidade para dentro das quatro linhas, a 

tendência é a obtenção de uma boa sequência de resultados. O equilíbrio das equipes é notório. Basta ver 

que ao nal da sexta rodada, o Fantasma se encontrava na décima quarta posição com sete pontos 

ganhos com apenas dois pontos a menos que seis equipes que apresentavam a mesma pontuação e a 

seis dos líderes Vila Nova e Goiás que possuíam trezes pontos. O Fantasma vem apresentando melhoras no 

jogo coletivo e conta com o brilhantismo do camisa 10, Gabriel Boschilia para conquistar vitórias na série B, 

vitórias que passam pela evolução do aspecto tático e também 

pelas mudanças pontuais do professor Bruno Pivetti. O jogo coletivo 

e o brilhantismo do craque do time serão preponderantes para o 

Operário sacramentar a sua subida no elevador da série B. O 

objetivo é manter este bom desempenho coletivo e se distanciar 

de vez da segunda página da tabela e se aproximar do G-4. O 

Fantasma tem uma postura pragmática e eciente, com foco na 

organização defensiva e precisa melhorar um pouco na transição 

rápida para o ataque e melhor assertividade no último toque. O 

Operário nunca desiste do jogo, sempre buscando a posse de bola 

sem abdicar da marcação forte e da recuperação rápida no 

meio-campo. Seu ataque precisa se consolidar pela velocidade 

pelos lados e explorar os espaços deixados pela defesa adversária. 

Estes são os principais ingredientes para o treinador montar o 

“cardápio da bola” que o Operário precisa para aspirar o acesso à 

série A do Campeonato Brasileiro.

Sérgio Luís Ferri - Membro da Equipe Feras 
do Esporte - Rádio Clube Pontagrossense
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